
O comércio tradicional e não só está práticamente moribundo na ci-

dade da Póvoa de Sta. Iria. É uma situação que gera grande apreen-

são e preocupação junto dos respectivos comerciantes e da própria 

população. 

Revelando grande inércia e maior insensibilidade face à grave situa-

ção que os respectivos comerciantes vivem dia após dia, o Executivo 

da União de Freguesias da Póvoa de Sta. Iria e Forte da Casa, de 

maioria socialista, assiste impávido e sereno ao agravar da situação. 

Não se conhecem nem se tem visto qualquer tipo de acções, iniciati-

vas ou campanhas promovidas ou realizadas pelo Executivo  da Uni-

ão de Freguesias que tivessem como objectivo a defesa e revitaliza-

ção do comércio tradicional e outro. 

Compreendendo os justos protestos e correspondendo aos anseios 

dos comerciantes e população, os eleitos da CDU (Coligação Demo-

crática Unitária) manifestam a opinião de que a freguesia e os seus 

residentes merecem outro Executivo constituído por homens e mulhe-

res que assumam como prioridade, no exercício das suas funções, a 

defesa intransigente dos direitos das respectivas populações e a me-

lhoria da sua qualidade de vida e bem estar social. 
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